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UMA PROPOSTA DE ANÁLISE DO SISTEMA FONOLÓGICO DO SUYA 
Marymarcia G U E D E S * 
RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo fazer uma análise preliminar do sistema fo-
nológico do Suyá, considerando-se basicamente os segmentos vocálicos e consonantais. Faz-se, 
também, uma apreciação, ainda que breve, das análises sugeridas anteriormente por outros pes-
quisadores, principalmente Steinen e Davis. O primeiro faz uma abordagem da fonologia da lín-
gua e o segundo oferece uma análise diacrónico, propondo que a língua tenha uma derivação di-
reta do Proto-Jê. 
VNITERMOS: Fonologia; análises sincrônica e diacrónico; língua Suyá. 
1 . I N T R O D U Ç Ã O 
O S u y á é uma l í n g u a i n d í g e n a brasi leira falada po r cerca de 160 pessoas que v i -
vem atualmente no Parque I n d í g e n a do X i n g u . Destas, 141 moram na aldeia R i c ô , 
que se situa à margem direi ta do R i o S u y á - M i s s u , u m dos afluentes do R i o X i n g u . 
H á ainda, t r ê s f amí l i a s que v i v e m no P . l . D i a w a n i m . 
De todos os grupos i n d í g e n a s que habitam o Parque, os S u y á e s t ã o mais p r ó x i m o s 
dos Juruna. 
Dentre os grupos que habi tam o Parque, os S u y á , os Tapayuna ( B e i ç o - d e - p a u o u 
S u y á - N o v o ) , os Kreen-Akarore ( P a n a r á ) , e os K a y a p ó ( T x u k a h a m ã e ou Mentuk t i re ) 
s ã o representantes da famí l i a l i n g ü í s t i c a J ê . (Rodrigues, 5 ) . 
O grau de b i l ingu i smo ( S u y á / P o r t u g u ê s ) que se observa entre os S u y á se d á da 
seguinte maneira: 
— Os velhos, as c r i a n ç a s , algumas mulheres e dois homens fa lam somente o S u y á ; 
— grande parte das mulheres fa lam palavras isoladas em P o r t u g u ê s , e constroem 
frases simples; 
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— somente os homens falam com mais fluência o P o r t u g u ê s . 
A s famí l i as que v i v e m no P . l . D i a w a r u m fa lam S u y á e P o r t u g u ê s , entretanto ne-
nhum deles fala Junina. 
A l í n g u a S u y á , a t é hoje, n ã o f o i analisada. O pouco mater ia l existente sobre ela 
consiste de dados lexicais e frases coletados por V o n D e n Stein , J. C. M . Carva lho , 
H . Schultz e V . Co l l i n s , dados estes ut i l izados por Davis (4) em u m trabalho i n t i t u -
lado "Compara t ive J ê Phono logy" . Mattoso C â m a r a ci ta , t a m b é m , o S u y á no traba-
lho " A l g u n s Radicais J ê " . H á , ainda, uma tese de doutorado em A n t r o p o l o g i a de A . 
Seeger e c i t a ç õ e s ao grupo em A . C . Cunha. 
2 . A N Á L I S E S P R O P O S T A S 
2 . 1 . M a t t o s o C â m a r a (2 , p . 162) considera que h á uma l e i f o n é t i c a que coloca o 
K a y a p ó (e a t é certo ponto o S u y á ) n u m subgrupo à parte em face das outras l í n g u a s 
J ê : a p r e s e n ç a de / m / nessas duas l í n g u a s , quando nas demais h á / p / ou / m p / c o m as 
variantes [ b ] e [ m b ] . Segundo ele, nas l í n g u a s J ê que s ó t ê m / p / o u [ b ] houve a con-
f lu ênc i a de dois fonemas dist intos p r imi t i vos , / p / e / m p / . Esta u l t ima é que deu Ival 
em K a y a p ó (com menos pleni tude em S u y á ) em vi r tude da p r o p a g a ç ã o da r e s s o n â n -
cia nasal a toda a a r t i c u l a ç ã o da consoante). 
2 . 2 . D a v i s ( 4 , p . 18-19) d iz que nenhuma a n á l i s e f o n ê m i c a f o i fei ta para o S u y á , e 
que os dados sugerem o seguinte sistema f o n ê m i c o : / p , t , c, k , t h , k h , m , n , nY., T ) , W , 
f , j , s, h , i , y , u , e, d, o, e, A , o , a, i n , y " , u n , e n , A n , o", a1 1/, onde: / p t k / s ã o oc lus i -
vas surdas n ã o aspiradas. Os dados n ã o permi tem dizer se h á ou n ã o alofones sono-
ros, / p k / s ã o derivados de *p e * k respectivamente, enquanto Itl é der ivado de * t o u 
*c. Ici, uma africada alveopalatal , pode ser alofone de Itl e, como este, der ivado de 
*c o u *t . / t h k h / s ã o derivados de * t o u * k , respectivamente. 
Iva n n"Y T\I aparecem nos dados como c o n t í n u a s nasais, oclusivas sonoras e oclusivas 
sonoras p r é ou p ó s - n a s a l i z a d o s . / m nY r\l s ã o derivados dos fonemas P r o t o - J ê corres-
pondentes, e Inl pode ser derivado de * t , *c, * n , ou *r. 
Iwl é derivado de *p o u * w , ou pode ser considerado como n ã o procedente de ne-
n h u m fonema do P r o t o - J ê . Irl, u m f lap alveolar , é der ivado de * r o u e m casos raros 
de * t . Ijl, semivogal , é derivada de *c o u *z. 
Isl é derivado de *z Ihl pode ser u m alofone de / h w / ou ser der ivado de *p. 
Para ele, o sistema v o c á l i c o é aparentemente o mesmo do A p i n a y é . 
A s vogais Ihl e lai e as correspondentes nasais / A n / e / a n / s ã o provavelmente de r i -
vadas de *a e *a n , respectivamente. A s outras vogais der ivar iam diretamente das v o -
gais equivalentes do P r o t o - J ê . 
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Carvalho (1) d á uma l is ta de palavras da fauna de v á r i a s l í n g u a s de " A l t o X i n g u " , 
dentre elas a S u y á . Por sua vez, C o l l i n s (3) coleta dados referentes ao " F o r m u l á r i o 
dos V o c a b u l á r i o s P a d r õ e s para Estudos Comparat ivos Preliminares nas l í n g u a s i n d í -
genas Bras i le i ras" . Infel izmente , o autor n ã o co locou os dados e m fitas m a g n e t o f ô n i -
cas, como d iz a nota de p é de p á g i n a do f o r m u l á r i o , o que impede que seja feita uma 
aná l i se mais acurada. Ele t a m b é m n ã o fornece nenhuma a n á l i s e f o n o l ó g i c a dos dados 
colhidos. 
2 .3 . S t e inen (6 , p .408-13) apresenta a seguinte a n á l i s e : 
Quadro dos fonemas: / p , t , k , d , g , <p, s, x , z, w , y , p, r , h , 1 , m , n , n , i í , i , u , u , e, 
o , o, o , a/. 
Segundo ele, h á ã e ü nasalados e os di tongos a i , au, e i , oa, o i , ua. N ã o h á as con-
soantes: k x , ts ' , s', z, \ , b , v . Usa o s í m b o l o p para o r dental e <p para u m som 
i n t e r m e d i á r i o entre f b i l ab ia l e o h . C o m o sons in ic ia is f igu ram todas as consoantes, 
exceto z, f . , n . Descreve como " n o t á v e i s " as l i g a ç õ e s consonantais: h g , n d , st, k r , 
dy. C o m o sons mediais tem os seguintes: nk , nt , n d , d n , t k , ks , ts, ns, st. E m p o s i ç ã o 
f ina l , o som v o c á l i c o , onde a ú n i c a e x c e ç ã o forma u m t reduzido. 
E m r e l a ç ã o à a n á l i s e de Steinen, tem-se a comentar que: 
— f o i observada a o c o r r ê n c i a de [ b ] e [ v ] , sendo que [ v ] e s t á em f l u t u a ç ã o c o m [ u j . 
E m apenas u m caso registrou-se [ A ] em f l u t u a ç ã o c o m [ n ] : [ i , n o ] ~ [i '-Xõ] 
" m e u " ; 
- observou-se, t a m b é m , a o c o r r ê n c i a de cp. Entretanto, s ã o poucas as palavras em 
que aparece este segmento; e, a l é m , disso, [<p] encontra-se em f l u t u a ç ã o c o m outros 
segmentos. Ass im: ['<p a] ~ t 'pa] " m a t o " , [<p u T 'SO] — [hu T ' SO] " f o l h a " . Esta varia-
ç ã o f o i observada na fala de dois informantes, p o r é m ambos do sexo masculino e 
aparentemente de idades bem p r ó x i m a s . A l é m disso, o mesmo informante apresenta a 
f l u t u a ç ã o acima referida: ['<p u e d 1 i ] e [ 'hu e d 1 i ] "p lu ra l i zado r " . 
U m a h i p ó t e s e a considerar seria a de velocidade de fala, j á que em todos os casos 
onde [<p] apareceu a fala estava mais lenta. Entretanto, ta l h i p ó t e s e precisa ser con-
firmada. 
E m r e l a ç ã o ao trabalho de Dav i s , observa-se que ele p r o p õ e uma d e r i v a ç ã o direta 
do P r o t o - J ê para o S u y á , considerando que a l í n g u a "cons t i t u i de fato uma subdiv i -
s ã o de outros membros da f amí l i a J ê " (4 , p . 12), enquanto Rodrigues (5 , p . 48 ) con-
sidera que o S u y á " é aparentado c o m o K a y a p ó , u m subgrupo da f amí l i a J ê , const i-
tuinte maior do t ronco M a c r o - J ê " . 
3 . U M A P R O P O S T A D E A N Á L I S E * 
O obje t ivo deste trabalho é apresentar n ã o s ó as a n á l i s e s j á propostas para o S u y á , mas 
t a m b é m sugerir uma a n á l i s e f o n ê m i c a em f u n ç ã o dos dados coletados em j u l h o de 1988. 
* Esta análise foi apresentada em forma de comunicação no XXXV Seminário do GEL, em Taubaté, no dia 
17/09/89, sob o título: "Sistema Fonológico do Suyá: Uma abordagem prévia". 
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Parte do sistema f o n o l ó g i c o do S u y á é aqui apresentada, restringindo-se a a n á l i s e 
unicamente aos segmentos v o c á l i c o s e consonantais. É uma abordagem pre l iminar , 
na medida em que n ã o tem a p r e t e n s ã o de ser uma a n á l i s e exaustiva e conclus iva de 
todos os aspectos f o n o l ó g i c o s da l í n g u a . Entretanto, ela pode v i r a ser uma con t r i -
b u i ç ã o à s a n á l i s e s j á propostas, e servir como instrumento para estudos que se rea l i -
zem c o m l í n g u a s da famí l ia J ê . 
4 . D O S F O N E M A S 
4 . 1 . Segmentos V o c á l i c o s : h á 16 vogais, das quais 9 s ã o orais e 7 nasais. 
A o p o s i ç ã o v o c á l i c a observada entre as vogais orais anterior m é d i a [e] e a anterior 
baixafe] , e a posterior m é d i a [o j e a posterior baixa [ :>] n ã o acontece em r e l a ç ã o à s 
vogais nasais. A l é m disso, os segmentos v o c á l i c o s [ê] e [ ê j , [õ] e [75] encontram-se 
em flutuação ( v a r i a ç ã o aparentemente n ã o condicionada): [ 'mê] ~ [ 'me] 'gente pes-
soa' , e [ ' ? õ ] ? ['r 3 ] 'mulher ' . 
O segmento consonantal [ x ] ocorre opcionalmente em o p o s i ç ã o final de palavra ou 
de s í b a l a depois de [ + ] , [d], [õ] : [ ' h u + x ] ~ [ h u + ] ' u rucum' , [ u + x ' l e ] ~ [ u + ' l e] 
'magrela ' , [ ' pâx] - [ 'pa] 'mato ' , [ i ' ñ o x ] ~ [ i ' ñ o ] 'minha comida ' . Esta s i t u a ç ã o parece 
indicar que [ x ] é a contraparte - s i l áb i ca dos segmentos s i l á b i c o s , quando se 
— vozeado 
consideram as propriedades desses segmentos: seg entos: X + õ 
s i l á b i c o 
-
+ + + 
c o n t í n u o + + + + 
vozeado 
-
+ + + 
alto + + — — 
nasal 
_ _ 
Ass im sendo, o segmento [ x ] pode ser vis to como m o d i f i c a ç ã o dos segmentos 
descritos. 
O p o ê m - s e entre si os segmentos v o c á l i c o s , como se v ê nos exemplos abaixo: 
4.1.1. Segmentos Vocálicos Orais 
[ i ] e [ + ] : [ 'hu adji] ' g i r au ' e [ ' K a d j i ] 'caule de bambu ' 
[ + ] e [ u ] : [ K a ' m b + ] ' i r m ã o ' e [ K a ' m b u ] 'mamar' 
[ i ] e [e] : [ thu' ts i ] 'machado' e [ thu ' te] 'espingarda' 
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[e] e [d] : [ 'ndjeni] 'mar ido ' e [ 'djd f d] 'batata' 
[d] e [ o ] : ['T|gu¿) adj i ] 'balde ' e [ ' ^go tá i ] ' r i o ' 
[ + ] e [d] : [ 'mba í + ] ' s o l ' e [mbd í d] 'chorar ' 
[u ] e [ o ] : [ ' K h u ] 'borduna ' e [ ' K h o ] 'mosqui to ' 
[e] e [a] : [ ' K f e] 'nar iz ' e [ ' K f a] ' m ã o ' 
[a] e [3] : [ 'nda] ' chuva ' e [ ' n d o ] ' o l h o ' 
[e] e [ E ] : [ i ' t e ] 'minha rede' e [ i ' t e ] 'minha perna' 
[d] e [a] : [ 'djd f a] 'batata' e [ ' s a f a ] 'asa' 
[o ] e [ o ] : [ ' K h o ] 'mosqui to ' e [ ' K h o ] 'pele ' 
4.1.2. Segmentos Vocálicos Nasais 
[í] e [ + ] : [ ' S T ] 'dele/a ' [ ' s - f ] 'carne' 
[ f - ] e [ü] : [ ' t s + f í ] ' v i v o / a ' e [ ' t ümü] ' ve lho ' 
I T ] e [é] : [ ' K h T ] 'cabelo ' e [ 'Kê ] ' r i r ' 
[ü] e [õ] : [ K ü ' m b d ] 'pegar' e [ t o ' m b f a] 'g r i ta r ' 
[é ] e [d] : [ K f ê ] ' t udo ' e [ K ã ] 'pe i to ' 
[3] e [õ] : [ u a ' K ä ] 'nosso pe i to ' e [ f o i ' K o j 'beber' 
[3] e [ã] : [ u a ' K ä ] 'nosso pe i to ' e [ u a ' K f ã ] 'nossa c a b e ç a ' 
4.1.3. Segmentos Vocálicos Orais e Nasais 
[ i ] e [ T ] : [ 'KÍi] ' caminho ' e [ K h T ] 'cabelo ' 
[ + ] e [ + ] : [ ' s + ] 'semente' e [ ' s - f ] 'carne dele ' 
[u ] e [ü] : [ ' K h u ] 'borduna ' e [ 'mü] 'ver ' 
[e] e [ê] : [ ' K f e] ' pe r iqu i to vaqueiro ' e [ ' K f ê ] ' t udo ' 
Lô] e [3] : [*pa] 'mato ' e [pã] ' surucutu ' 
LO] e [õ] : [ r igoo ' t s i ] ' r i o ' e [ r igöo ' t s i ] ' c u r i m a t á ; [ p õ l ' s + ] 'ar roz ' e [ p o i ' t o ] ' m a m ã o ' 
[d] e [ã] : [ ' K f a] ' f i l h o ' e [ ' K f ã ] ' c a b e ç a ' 
[aj e [S] : [*pa] ' eu ' e [ 'pã] ' surucutu ' 
Verifica-se nos exemplos citados a o c o r r ê n c i a de segmentos v o c á l i c o s nasais con-
t í g u o s a segmentos consonantais nasais. Isso poder ia indicar que os referidos seg-
mentos v o c á l i c o s s ã o alofones de seus correspondentes orais. Entretanto observa-se, 
t a m b é m , que exis tem segmentos v o c á l i c o s nasais ocorrendo e m outros ambientes, 
isto é , n ã o c o n t í g u o s a segmentos consonantais nasais. Isto permite dizer que h á opo-
s i ç ã o entre segmentos v o c á l i c o s orais e nasais. 
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4.1.4. Fonemas Vocálicos: do contraste observado em ambientes a n á l o g o s e 
i d ê n t i c o s pode-se postular as seguintes vogais: li, + , u , e, d, o , e, a, o , í , - f , ü , ê , 3~, 
õ, ãl. 
4 . 2 . Segmentos Consonan ta i s : h á 18 segmentos consonantais classificados em 
oclus ivos , nasais, f r icat ivos, vibrantes e semivogais. A s s é r i e s oclusivas e fr icativas 
se d i v i d e m ainda em surdas e sonoras. 
A s oclusivas contrastam e m quatro pontos de a r t i c u l a ç ã o : b i l ab i a l , a lveopalatal , 
palatal e velar. 
A s fricativas e as nasais contrastam em t r ê s pontos de a r t i c u l a ç ã o : alveolar , uvula r 
e g lo t a l , as primeiras; e b i l ab ia l , alveolar e alveopalatal , as ú l t i m a s . 
A s vibrantes e as semivogais contrastam em dois pontos de a r t i c u l a ç ã o : alveolar e 
uvular , as primeiras; e b i lab ia l e palatal , as ú l t i m a s . 
O fonema / w / tem como alofones os segmentos [ v ] e [ u ] : [ ' K f e v m ã ] ~ 
[ ' K l e u m ã ] 'plantar ' [ve 've ] ~ [ u e 'u e] 'borboleta ' . 
O fonema III t em como alofones os segmentos [ 1 ] e [ f ] : [ t + ' g j e ] / v [ t + ' g r e ] 
'preto ' . 
4.2.1. Fonemas Consonantais: lp, t , £ , k , b , d , J , g , m , ñ , s,-g; h , r , f, w , y / . 
4 . 3 . E v i d ê n c i a p a r a a A n á l i s e : os dados e s t ã p organizados para apresentar as e v i -
d ê n c i a s em que a a n á l i s e f o i baseada, em termos das o p o s i ç õ e s dos segmentos con-
sonantais. 
[ p ] e [ b ] : [ K u ' p ã ] 'cheirar ' e [ K u ' b é ] 'estrangeiro' 
[ t ] e [ d ] : [ K + t ] ' d i f í c i l ' e [ K + d ] ' n ã o ' 
M e [ g ] : [ K u K u ' t s i ] ' c o r u j ã o - d e - ó c u l o s ' e [K ug a ' t s i ] ' p i au ' 
[ ts] e [ d j ] : [T)goo ' ts i ] ' r i o ' e [ ' i ) g o d j i ] 'panela' 
Os segmentos [ p ] , [ t ] , [ k ] se o p õ e m entre s i : 
[ p ] e [ t ] : [ ' p ã m ã ] ' pa i ' e [ ' t ãmã] 'ca i r ' 
[ p ] e [ k ] : t 'pa] ' eu ' e [ K a ] ' v o c ê ' 
[ k ] e [ t ] : [ ' K e ] ' sorr i r ' e [ ' te] 'perna' 
Os segmentos [ p ] , [ t ] , [ k ] , [ d ] , [ g ] ocorrem em i n í c i o e final de s í l a b a , enquanto 
[b]» [ t s ] , [ d j j s ó no i n í c i o de s í l aba : 
[ ' tep] 'pe ixe ' [ K u ' b é ] 'estrangeiro' 
[ ' K - i - t ] ' d i f í c i l ' [ v i ' t s i ] ' impera t ivo-negat ivo ' 
[ 'K-í-d] ' n ã o ' [ ' d jun i ] 'be i ja- f lor ' 
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[ ' S D K ] 'doente' [ ' sogsa 'Ka] ' g a v i ã o branco ' 
Os segmentos [ b ] , [ d ] , [ g ] , [ t ] , [ k ] , [ t s ] , e [d j ] ocorrem como segundo elemento de 
um encontro consonantal precedidos dos segmentos [ m ] , [ n ] , [ T | ] : [ m b ] , [ n d ] , [ T | g ] , 
[ n t ] , [ T | k ] , [nts*] e [ n d j ] , opondo-se aos segmentos consonantais oclusivos nasais s im-
ples: 
[p] e [ m b ] : [ ' p + x ] 'comprar ' e f ' m b + ] ' rabo ' 
[m] e [ m b ] : [ ' kumu] ' f u m a ç a ' e [ k ü ' m b a ] 'pegar' 
[t] e [ n d ] : [ ' t o ] 'voar ' e [nd o ] ' o l ho ' 
[n] e [ n d ] : [na] ' agent ivo ' e [nda] ' chuva ' 
[k ] e [ T | g ] : [ ' K e f e] ' n ã o ' e [ ' t i g e f e] ' t i o ' 
[ts] e [n ts ] : [ tu ' t s i ] 'machado' e [ta'ntSi] 'doce ' 
[dj] e [ n d j ] : [ 'd juni ] 'bei ja-f lor ' e [ 'ndjeni] 'mar ido ' 
[ñ] e [ T | g ] : [ ñ + ' t + ] 'chocalho ' e [ r | g + ' t + ] 'nome ' 
N ã o se observou a o p o s i ç ã o entre [ t i ] e [i\g]. 
Os segmentos [n t ] e [-nk] o p o ê m - s e aos segmentos [nd] e [ T | g ] : 
[ 'nta] 'morder ' e [ 'nda] ' chuva ' 
[ f ã 'T |k o ] 'colar ' e [ ã ' n g o ] ' lagarta de borboleta ' 
T a m b é m n ã o f o i registrada a o c o r r ê n c i a de [ m p ] . Os segmentos [ p ] , [ t ] , [ k ] se 
o p õ e m aos segmentos nasais [ m ] , [ n ] , [ ñ ] : 
[p ] e [ m ] : [ k u ' p ã ] 'cheirar ' e [ n u ' m ã ] ' sono' 
[t] e [n] : [ ' t ümü] ' ve lho ' e [ n u ' m ã ] 'sono' 
[ k ] e [ f i ] : [ ' K T ] 'cabelo ' e [ ' A T ] 'carne' 
Por sua vez [ n ] se o p õ e aos segmentos [ f ] , [ ñ ] , [ T ] como segue: 
[n] e [ f ] : [ 'Khene] 'pedra' e [ ' K e f e] ' n ã o ' 
[n] e [ñ] : [ 'd juni ] 'bei ja-f lor ' e [ h u ' ñ i ] ' c a b a ç a ' 
[ n ] e [T] : [ i ' n ã ] 'minha m ã e ' e [ i T õ ] 'minha esposa' 
O fonema lil se o p õ e ao segmento [ f ] : 
[ i ' t e ] 'minha perna' e [ i ' f e] 'eu v o u ' 
O segmento [ñ] se o p õ e ao segmento [T\: 
[i 'fiõ] 'minha comida ' e [ i ' T õ ] 'minha esposa' 
Por sua vez [ f ] se o p õ e ao segmento [ 7 ] : 
[ST f e] 'pequeno' e [ s i ' T o ] 'andorinha ' 
O segmento [ f ] se o p õ e ao segmento [ h ] : 
[ k a T ã t s i ] ' tartaruga' e [ K a ' h ã ] ' t r a ca j á ' 
[h ] se o p õ e a [-f-] :[ho'ho] 'corujas das torres' e [Ko'-g-o] ' ven to ' 
Por sua vez [s] o p õ e - s e a [ t s ] : [ST f e] 'pequeno' e [ ' t s + f + ] ' v i v o ' . 
[d j ] se o p õ e a [ i ] : ['dja f 8] 'batata' e [ i a ' f a] 'asa de ' 
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5. S Í L A B A 
H á 8 tipos de p a d r ã o s i l á b i c o no Suya. E m f u n ç ã o de uma s implicidade de descri-
ç ã o e de uma economia de fonemas preferiu-se, nesta a n á l i s e , considerar os segmen-
tos consonantais ambivalentes como sendo a s e q ü ê n c i a de dois segmentos, ao i n v é s 
de uma unidade complexa que ocupa uma s ó p o s i ç ã o na silaba. Realizam-se como 
fonemas dist intos na l í n g u a os elementos que se encontram na s e q ü ê n c i a de dois o u 
mais segmentos consonantais numa ú n i c a s í l a b a . A s ú n i c a s e x c e ç õ e s que exis tem s ã o 
os fonemas / £ / e /J/, que foneticamente se real izam [ts] e [ d j j . N ã o se observou a 
o c o r r ê n c i a dos fonemas /¿7 e / j / , e c o n s i d e r á - l o s como s e q ü ê n c i a de dois fones f o i a 
s o l u ç ã o encontrada para c o m isto se poder manter a uni formidade do p a d r ã o estabe-
lecido para as demais consoantes. 
Os fonemas / w / e / y / , que foneticamente s ã o transcritos [ [y] e [ j ] , ocor rem tanto 
no i n í c i o quanto na margem de s í l aba . Nas mesmas p o s i ç õ e s ocor rem os demais seg-
mentos consonantais. A s s i m sendo, eles s ã o aqui considerados como consoantes, 
evitando-se a c r i a ç ã o de out ro p a d r ã o s i l á b i c o para dar conta dessas o c o r r ê n c i a s . 
5 . 1 . P a d r õ e s S i l á b i c o s 
V , vc, cv, cvc, ccv, ceve, ecev, cccvc 
l i ] ' eu , meu, minha ' 
[a] ' v o c ê ' 
[ p + ' a u ] ' p i au ' 
[a i 'T)gõ] 'de v o c ê s ' [mê 'nd - f i e ] 'mulher ' 
[ u a] 'nosso' 
[nã ] ' m ã e ' 
[ ' K - r t ] ' d i f í c i l ' 
VpõZ ] ' cap im ' 
[ ' K f a] ' c r i a n ç a ' 
[*nta] 'morder ' 
[•ngoífã] 'caneca' 
L'f |g f e] 'cantar ' 
[ ' m b f + K ] ' b i cho ' 
6 . I N T E N S I D A D E 
A s í l a b a t ô n i c a é f o n ê m i c a na l í n g u a : 
[ ' toa] 'banno ' 
Lto'a] 'dente ' 
E m S u y á h á palavras o x í t o n a s e p a r o x í t o n a s , n ã o se tendo observado a o c o r r ê n c i a 
de p r o p a r o x í t o n a s . 
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